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 Roberto Rufo é Bacharel em Filosofia e reside em Santos

Em O Livro dos Espíritos encontramos várias teses de
caráter político e social. Se não encontramos um livro par-
tidário no sentido de tomar partido no que diz respeito às
disputas pelo poder daquele momento histórico, encontra-
mos uma obra que abrange questões políticas e sociais
extremamente relevantes ainda pertinentes na atualidade. O
Livro dos Espíritos não é um livro metafísico que busca
descolar o homem de sua realidade concreta. Observamos
na obra fundadora da filosofia espírita a discussão de vári-
os temas sociológicos importantes. Questões como liber-
dade de pensamento, igualdade da mulher, direito de pro-
priedade, organização social, e muitas outras ali estão pre-
sentes através de uma reflexão avançada tanto da parte dos
Espíritos quanto de Allan Kardec.

Portanto, é incorreto dizer que O livro dos Espíritos é um
livro neutro em questões políticas e sociais. Na verdade,
Kardec e os Espíritos enfrentaram várias questões oferecen-
do um norte para o que poderíamos chamar de pensamento
social espírita. Seguem abaixo algumas perguntas e respostas
retiradas da obra fundamental do pensamento espírita.

QUESTÕES TRABALHISTAS E
PREVIDENCIÁRIAS
684 Que pensar dos que abusam da autoridade para im-

por aos seus inferiores um excesso de trabalho?
R: É uma das piores ações. Todo homem que tem o

poder de dirigir é responsável pelo excesso de tra-
balho que impõe aos seus inferiores, porque trans-
grida a lei de Deus.

685 O homem tem direito ao repouso na sua velhice?
R Sim, pois não está obrigado a nada, senão na pro-

porção de suas forças.
685ª Mas o que fará o velho que precisa trabalhar para

viver e não pode?
R: O forte deve trabalhar para o fraco; na falta da famí-

lia, a sociedade deve ampará-lo: é a lei da caridade.

SOBRE O ACESSO UNIVERSAL AOS BENS
711 O uso dos bens da terra é um direito de todos os

homens?
R: Esse direito é a consequência da necessidade de viver...
717 Que pensar dos que açambarcam os bens da terra

para se proporcionarem o supérfluo, em prejuízo
dos que não têm sequer o necessário?

R: Desconhecem a lei de Deus e terão de responder
pelas privações que ocasionarem.

719 O homem é censurável por procurar o bem-estar?
R: O bem-estar é um desejo natural. Deus só proíbe o

abuso, por ser contrário à conservação, e não consi-
dera um crime a procura do bem-estar se este não
for conquistado à expensas de alguém...

SOBRE A PENA DE MORTE
761 A lei de conservação dá ao homem o direito de pre-

servar a sua própria vida; não aplica ele esse direito
quando elimina da sociedade um membro perigoso?

R: Há outros meios de se preservar do perigo, sem
matar. É necessário, aliás, abrir ao criminoso e não
fechar a porta do arrependimento.

SOBRE AS DESIGUALDADES SOCIAIS
806 A desigualdade das condições sociais é uma lei natural?
R: Não; é obra do homem e não de Deus.
808 A desigualdade das riquezas não tem sua origem na

desigualdade das faculdades, que dão a uns mais
meios de adquirir do que a outros?

R: Sim e não. Que dizes da astúcia e do roubo?
811 A igualdade absoluta das riquezas é possível e exis-

tiu alguma vez?
R: Não, não é possível. A diversidade das faculdades e

dos caracteres se opõe a isso.

SOBRE A IGUALDADE DE DIREITOS
ENTRE HOMENS E MULHERES
817 O homem e a mulher são iguais perante Deus e têm

os mesmos direitos?
R: Deus não deu a ambos a inteligência do bem e do

mal e a faculdade de progredir?

POLÍTICA E SOCIEDADE EM O LIVRO DOS ESPÍRITOS
818 De onde procede a inferioridade moral da mulher

em certas regiões?
R: Do domínio injusto e cruel que o homem exerceu

sobre ela. Uma consequência das instituições soci-
ais e do abuso da força sobre a debilidade. Entre os
homens pouco adiantados do ponto de vista moral a
força é o direito.

SOBRE A ESCRAVIDÃO
829 Há homens naturalmente destinados a ser proprie-

dade de outros homens?
R: Toda sujeição absoluta de um homem a outro é con-

trária à lei de Deus. A escravidão é um abuso da
força e desaparecerá com o progresso, como pouco
a pouco desaparecerão todos os abusos.

SOBRE A LIBERDADE DE PENSAMENTO
833 Há no homem qualquer coisa que escape a todo o

constrangimento, e pela qual ele goze de uma liber-
dade absoluta?

R: É pelo pensamento que o homem goza de uma li-
berdade sem limites, porque o pensamento não co-
nhece entraves. Pode impedir-se a sua manifesta-
ção, mas não aniquilá-lo.

SOBRE A LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA
837 Qual o resultado dos entraves à liberdade de cons-

ciência?
R: Constranger os homens de maneira diversa ao seu

modo de pensar, o que é torna-los hipócritas. A li-
berdade de consciência é uma das características da
verdadeira civilização e do progresso.

SOBRE A LIBERDADE DE CRENÇA
838 Toda a crença é respeitável, ainda mesmo quando

notoriamente falsa?
R: Toda crença é respeitável quando é sincera e conduz

à prática do bem. As crenças reprováveis são as que
conduzem ao mal.

SOBRE O DIREITO DE PROPRIEDADE
883 O desejo de possuir é natural?
R: Sim, mas quando o homem só deseja para si e para

sua satisfação pessoal, é egoísmo.
884 Qual é o caráter da propriedade legítima?
R: Só há uma propriedade legítima, a que foi adquirida

sem prejuízo para os outros.

SOBRE O CARÁTER DA VERDADEIRA
JUSTIÇA
875 Como se pode definir a justiça?
R: A justiça consiste no respeito aos direitos de cada um.
876 Fora do direito consagrado pela lei humana, qual a

base da justiça fundada sobre a lei natural?
R: O Cristo vos disse: “Querer para os outros o que

quereis para vós mesmos”. Deus pôs no coração do
homem a regra de toda a verdadeira justiça, pelo
desejo que tem cada um de ver os seus direitos res-
peitados. Na incerteza do que deve fazer para o se-
melhante, em uma dada circunstância, que o homem
pergunte a si mesmo como desejaria que agissem
com ele. Deus não lhe poderia dar um guia mais
seguro que a sua própria consciência.

SOBRE A ORGANIZAÇÃO SOCIAL
930 - É evidente que sem os preconceitos sociais, pelos

quais se deixa dominar, o homem sempre encontra-
ria um trabalho qualquer que o pudesse ajudar a
viver, mesmo deslocado de sua posição. Mas entre
as pessoas que não têm preconceitos ou que os
põem de lado, não há as que estão impossibilitadas
de prover às suas necessidades em consequência
de moléstias ou outras causas independentes de sua
vontade?

R: Numa sociedade organizada segundo a lei do Cristo,
ninguém deve morrer de fome.

Pareceu-me nestes preocupantes dias de
pandemia que quanto mais idosas são as pessoas
ou mais religiosas, maior o temor da morte. Espe-
ro estar com uma falsa impressão. De a muito te-
nho a convicção que religião alguma prepara seus
adeptos adequadamente a viver o fenômeno da
morte como algo natural. O inferno e o umbral
são figuras muito marcantes nas teologias. O jor-
nal O Estado de São Paulo do dia 06.08.2020 trou-
xe o relato de pessoas que perderam seus entes
queridos devido à Covid-19 (existem ainda pesso-
as que acham que não existe esse vírus ou usam o
argumento de que é mentira que estão morrendo
mais de 1.000 pessoas por dia).

Os que negam a tragédia na verdade querem
encontrar um conforto de que não existindo o
evento ou negando seu número não serão afeta-
dos pela doença. Puro pavor da morte. Bom, na
maioria esmagadora dos relatos citados acima a
morte é vista como uma dor profunda. Obviamen-
te deixar de conviver com um ente querido não é
uma situação fácil de suportar. Todavia a certeza
da vida futura em nada parece lhes confortar. Ex-
ceção feita ao relato da Sra. Guta Belotti, que ama-
va profundamente o seu marido Ronaldo Belotti,
falecido aos 61 anos de idade devido ao
Coronavirus. Disse a Sra. Guta: “A gente foi tão
feliz que não ficou pesado”. Lindo, não é mesmo?
Ela colocou o valor das lembranças da vida em
comum acima da perda dolorosa do ser amado.

O Espiritismo valoriza esse senso de humani-
dade a que estamos assistindo nestes dias. Trata-
se de uma recuperação de algo que parecia es-
quecido nos últimos tempos. As iniciativas de vo-
luntários para minorar o sofrimento de muitas
pessoas é algo comovente no intuito de construir
um amanhã melhor.

Ao atingirmos a marca macabra de 100.000
mortes no Brasil pela Covid-19, por mais difícil
que pareça nos faz recordar que este é uma pla-
neta, muito bem definido pelos espíritos, de pro-
vas e expiações. No entanto este mesmo planeta
já vivenciou outras dificuldades sanitárias maio-
res do que essa e sempre as superou por dar uma
importância à vida muito maior do que a tragédia
de milhões de vidas. Apesar de tantos momentos
tristes.

Fiquemos com o escritor Caio Fernando Abreu,
declaradamente homossexual, portador de HIV
que desencarnou em 1996 que diante da morte
iminente declarou “vamos dizer adeus aos pensa-
mentos tristes e que só reste as boas lembranças.
Só reste o amor no peito, pois no fim o que vale a
pena é ser feliz.
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Para iniciar esta difícil discussão, buscaremos res-
ponder à seguinte questão: A quem cabe a decisão de
interromper uma gravidez? À gestante, ou ao Estado?

Enquanto o país aguarda o julgamento, pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), da arguição de
descumprimento de preceito fundamental ADPF - 442/
DF, com parecer da Procuradoria Geral da República,
pela criminalização do aborto, é tempo de espíritas dis-
cutirem o assunto.

Antes de tudo, alguns esclarecimentos iniciais.
ADPF é uma das ações que fazem parte do controle

concentrado de constitucionalidade, cujo julgamento
cabe ao STF. Sua inspiração vem da Corte Constitucio-
nal da Colômbia, que forjou a técnica de decisão do
Estado de Coisas Inconstitucional (ECI).( ref 1) A fun-
ção desta ação é evitar ou reparar lesão a preceito fun-
damental, resultante de ato do Poder Público (ref 2).

E o que seria preceito fundamental? Refere-se a
normas e princípios imprescindíveis e de relevância
especial da Constituição. A ação serve tanto para evitar
lesões como também reparar as lesões já causadas pela
violação dos preceitos fundamentais.

Em 6/03/2017, o PARTIDO SOCIALISMO E LIBER-
DADE – PSOL apresentou ao STF a ADPF 442, visando
à não recepção parcial dos artigos. 124 e 126 do Códi-
go Penal, indicando como preceitos fundamentais vio-
lados, os princípios da dignidade da pessoa humana,
da cidadania e da não discriminação, bem como os
direitos fundamentais à inviolabilidade da vida, à li-
berdade, à igualdade, à proibição de tortura ou trata-
mento desumano ou degradante, à saúde e ao planeja-
mento familiar, previstos nos artigos. 1º, I e II, 3º, IV,
5º, caput e I e III, 6º, caput, 196 e 226, § 7º, da Consti-
tuição Federal.

Em 3/08/2018 – o STF realizou audiência pública.
Foram recebidos mais de 180 pedidos de habilitação de
expositor na audiência, abrangendo pessoas físicas
com potencial de autoridade e representatividade, orga-
nizações não governamentais, sociedades civis e insti-
tutos específicos. Em maio de 2020 sobreveio o pare-
cer do Ministério Público: “opina o PROCURADOR-
GERAL DA REPÚBLICA pelo indeferimento da medida
cautelar e, no mérito, pela improcedência da arguição
de descumprimento de preceito fundamental”. Em sín-
tese, opinou pela criminalização.

Falta apenas o julgamento em plenário no STF.
E nós, espíritas, como interpretamos a situação? A

mulher que pratica aborto com menos de 12 semanas
de gravidez, como discute a ADPF, deve ser
criminalizada, ou não?

Devido a relevância deste tema que vai além da
compreensão da Doutrina entrando também no campo
jurídico, será necessário aprofundar no assunto, assim

apresentaremos o texto do CPDoc brilhantemente
escrito por Jacira Jacinto da Silva, Presidente

da CEPA e juíza aposentada e
Saulo de Meira Albach, Procurador.

Será apresentado em duas partes.
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Para construir este capítulo desta jornada revisória de Jaci Régis vou me apoiar em
dois artigos, o primeiro do próprio Jaci Régis: “Breve Síntese Cronológica da questão
Religiosa” que publicamos neste jornal em maio de 2015 a partir de um material que
recuperamos em seus arquivos pessoais. Buscamos a palavra de Eugênio Lara que acom-
panhou Jaci no Espiritismo e Unificação e aqui mesmo no Abertura por cerca de 20 anos.

Jaci Régis agitou os alicerces do Movimento Espírita trazendo a que foi denominada
“Questão Religiosa, foram diversos artigos, conferências e livros tratando disto. Nas
palavras de Jaci Régis:
1979
– “Creio que posso dizer que o início de tudo foi em setembro de 1979 quando lancei, no
jornal Espiritismo e Unificação, a campanha da Espiritização.
1980
– Nas edições seguintes, no ano de 1980, o tema da Espiritização esteve presente,
inclusive com adesões e rechaço. Já em setembro desse ano foi sugerida uma Campanha
Nacional pela Espiritização.
Em sequência, na edição de novembro de 1980, escrevi um artigo com o título: “Espiri-
tismo religioso, existe isso?”
1981
– No ano de 1981 prossegui com a ideia da Espiritização.
1982
– Também em 1982, o tema da Espiritização continuou.
Em maio de 1982 publiquei artigo do Krishnamurti: “Polêmica Espírita”.
1983
– Artigo do Krishnamurti|: “O Discurso de Abertura”, analisando o discurso de Kardec de
novembro de 1868.
Artigo: “Kardec afirmou que o Espiritismo não é religião”.
1984
– Em dezembro de 1984, o fórum debate religião espírita na sede da Federação Espírita
do Estado de São Paulo entre eu e Heloisa Pires.
1985
– Publiquei uma coluna sobre a questão religiosa durante alguns meses. Foi lançado o
livro “O Laço e o Culto” de Krishnamurti.
Foi apresentada a Chapa Unificação Hoje, para a diretoria da USE, com a candidatura de
Henrique Diegues à presidência. Publicado o Editorial do Boletim da Federação do Rio
Grande do Sul sobre a questão religiosa.
1986
– Participação ativa de Ciro, Jaci e Miguel na elaboração do 7º Congresso Espírita
Estadual, realizado de 22 a 24 de agosto de 1986.
Centros ligados à UMES pedem definição não religiosa.
Realização do 7º Congresso Espírita Paulista1986:
A discussão sobre o Espiritismo religioso, mobilizou muita gente: prós e contra. Arti-
gos, cartas, editorais, foram publicados em vários jornais e realizados fóruns e debates.
A apresentação de uma chapa notoriamente não religiosa, para a diretoria da USE foi o
ponto culminante da reação do sistema.
A situação cresceu quando a UMES de Santos e a 4a UDE, representadas por mim e por
Ciro propôs e conseguiu a realização do 7º Congresso Estadual, que foi, afinal, o ponto
de ruptura final.
A direção da UME de Santos foi praticamente destituída pela Diretoria da USE, deixamos
a DICESP, que criamos como parte da UMES – editora do jornal Espiritismo e Unificação
e de livros. Embora se tenha veiculado que existia o “grupo de Santos”, na verdade era eu,
Jaci Regis, o único componente.
Vários espíritas contribuíram como Ciro Pirondi, Egydio Regis, Marcos Miguel,
Krisnamurti C. Dias do nosso lado e vários do outro lado.
1987
Deixamos a direção do jornal Espiritismo e Unificação, no mês de fevereiro.
Bem, neste momento, no mês de abril de 1987, nasce o jornal Abertura com projeto
gráfico de Ciro Pirondi e diagramação de Eugênio Lara.

Algumas reflexões sobre Jaci e sua forma de trabalhar

Recorremos a Eugênio Lara, retirando alguns trechos de seu artigo: Jaci Régis – O
Homem e o Humanista, de janeiro/fevereiro de 2011, primeira edição do Abertura
após a desencarnação de Régis.

“O contato pessoal se deu no final daquele ano (1980), em um encontro de jovens
espíritas promovido pela Comunidade Assistencial Espírita Lar Veneranda. Foram
momentos marcantes em um domingo ensolarado. Neste dia assisti a uma palestra
sua e o conheci pessoalmente. Senti uma emoção muito grande. Nunca havia conhe-
cido pessoalmente o autor de um livro (Amor casamento e Família), ainda mais um
livro espírita de tão profundo conteúdo e arrojados pensamentos. Após o almoço, ele
estava sentado numa cadeira observando a movimentação do ambiente. Fui até ele,
me apresentei e falei o quanto eu havia gostado de seu livro. Agradeceu os elogios ao
seu trabalho e disse-me que estava para lançar um novo livro, Comportamento Espí-
rita, no início de 1981. Outra obra sua que li com avidez, assim como todos os seus
livros posteriores e seu primeiro livro, em parceria com Marlene Nobre e Nancy
Pullmann, A Mulher na Dimensão Espírita.”

“Nesse meio tempo tive a oportunidade de conhecer o periódico santista Espiritismo
& Unificação, editado pela DICESP. Foi total a identificação. Era exatamente o que eu
pensava. Ele era editado pelo Jaci e o redator, José Rodrigues, uma dupla formidável. Vi
que não estava sozinho. Centenas de companheiros de vários outros lugares do Brasil e
fora dele comungavam dos mesmos ideais, da mesma visão e concepção de um Espiri-
tismo cultural, dinâmico e orientado pelo genuíno pensamento de Allan Kardec.”

“Tive o grande prazer de trabalhar por quase 20 anos ao lado dele. Com os conflitos
doutrinários na USE, o Espiritismo & Unificação, que passei a diagramar, foi sucedido
pelo Abertura (1987), agora editado pelo Lar Veneranda, através da Livraria Cultural
Espírita Editora, Licespe. Nesta época eu era o presidente do Conselho Regional Espírita
e acompanhei de perto todo o conflito ocorrido em Santos e em vários lugares do País.”

O jornal Espiritismo & Unificação foi um dos poucos que manteve suas portas aber-
tas para determinados movimentos de contestação como o MUE – Movimento Universi-
tário Espírita, caracterizado por propostas que visavam uma correlação do Espiritismo
com o Marxismo, com um discurso de esquerda, fundamentado em autores como Ma-
nuel S. Porteiro, Humberto Mariotti e Herculano Pires. Mariotti chamava esse grupo,
carinhosamente, de esquerda kardeciana. Foi o periódico espírita que mais promoveu
o trabalho realizado pela então Confederação Espírita Pan-Americana (CEPA, hoje Asso-
ciação Espírita Internacional), bem antes da penetração mais acentuada de seus qua-
dros e princípios no Brasil, a partir da gestão do escritor espírita venezuelano Jon
Aizpúrua, nos anos 90.”

“Muitos companheiros de minha geração me perguntavam: – “Como você consegue
trabalhar com o Jaci?” Eu respondia tranquilamente, sem me incomodar: – “nosso
trabalho é realizado como se fossemos profissionais, como se fosse um trabalho pro-
fissional, apesar de ser voluntário e totalmente doutrinário. Procuramos ser eficientes
no que fazemos, apenas isso”.

“O Jaci sempre teve fama de ser centralizador, exigente ao extremo, muito duro e
seco, enérgico, grosseiro. Mas ao mesmo tempo era bem-humorado, jocoso, carismático
e um exemplo de dinamismo, de trabalho, de perseverança, como se fosse uma força da
natureza.

De fato, ele era tudo isso. E mais, não tolerava corpo mole, ineficiência, incompetên-
cia. Não deixava barato, não poupava palavras, era duro mesmo, mas sem ser mal-
educado. Ele não falava palavrão. Nunca ouvi dele alguma palavra de baixo calão.

Adorava vê-lo falar. Sempre fui um jacista de quatro costados, mas sem perder de
vista suas contradições, sem deixar de contestá-lo quando julgava necessário. Suas pa-
lestras sempre traziam pontos polêmicos, criticidade, bom humor.

Um debatedor implacável.
Era muito difícil debater com ele.”

JACI RÉGIS E SEU LEGADO: A questão Religiosa

Espiritismo Ciência da Alma
SANTOS
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CONTINUAÇÃO MATERIA DA CAPA

Nota da Redação: o Livro Comportamento Espírita foi escrito em 1981

ER: Tratando das raízes das viciações, você coloca o egoísmo com a princi-
pal causa dos vícios relacionados às anormalidades do comportamento
sexual.  Explique isso melhor.

JR: “Aparentemente estaríamos nos afastando de uma análise concreta do
problema ao apelarmos para o egoísmo, como raiz de toda a viciação.
Entretanto, dá-se exatamente o contrário. Até agora, os problemas das
viciações mais evidentes, como alcoolismo, o tabagismo, o uso de rogas,
têm sido tratados de maneira superficial, remontando apenas aos efeitos.
... Na verdade, o egoísmo tem a ver com todas essas anomalias, com essas
expressões de comportamento, que denotam toda uma filosofia de vida,
toda uma estruturação existencial....Os vícios sexuais, tanto quanto a vio-
lência, a revolta, são outras manifestações de doença egoísta, porque o
sexo, neste caso, é uma tentativa de prazer com sofrimento do outro, uma
agressão a si mesmo e ao parceiro, um escárnio às forças criativas, que
pedem doação”.

ER: O que dizer do espírita que ainda se mantém preso aos vícios em suas
várias manifestações?

JR: “O espírita, em primeiro lugar, sabe que viverá sempre e que a viciação
não se circunscreve somente aos centros do organismo físico, mas tam-
bém dos perispirituais e, mais do que isso, lhe atinge o cerne espiritual.
Esse fato determina disfunções psíquicas e físicas que prosseguem, na
continuidade da vida, a repercutir na constituição perispíritica e somática
em várias encarnações e constituindo-se na raiz de muitas deformações
encontradas na existência terrena”.

ER: Isso quer dizer que o conhecimento e a aceitação dos princípios doutriná-
rios espíritas não são suficientes para a pessoa mudar o estado de viciação?

JR: “Está claro que isso por si mesmo não basta para eliminar o problema
interior, Mas o indivíduo compreende que não tem mais sentido ou signi-
ficado, canalizar suas frustações para comportamentos flageladores e auto
aniquilantes, porque a realidade é persistente, permanente e confortável
ou desconfortável, conforme a atitude tomada e vivida”.

ER: E, como operar uma reação positiva, capaz de encaminhar uma transfor-
mação efetiva do espírito em relação aos vícios?

JR: “Então, desencantos, desilusões, frustações, angústias, medo, insegurança
e outros sintomas que geralmente estão ligados aos comportamentos vi-
ciosos, são assumidos e canalizados para a construção do bem, isto é, o
espírita sabe que o envolvimento, a doação, a partilha de sentimentos,
constituem remédios eficazes para os descaminhos. Aliás, os únicos ca-
minhos, porque são os que produzem respostas compensatórias. Então,
esse aprendizado do “servir” não é mais um exercício de virtude, no sen-
tido salvacionista, mas uma terapia, capaz de devolver o equilíbrio perdi-
do e, sob o ponto de vista espírita, mostrar perspectivas realmente
confortadoras, sustentáveis para o esforço de superação de si mesmo”.
No próximo artigo vamos lembrar as lições de Jaci sobre o Amor Casa-
mento e Família.

Capítulo VIII
(continuação do diálogo

sobre Comportamento Espírita)

O direito à vida é inquestionável, sendo o primeiro e o maior de todos os bens
tutelados pela legislação. É com esse fundamento que religiosos, dentre eles grande parte
dos espíritas, advogam a condenação da pessoa que pratica o aborto. Vejamos o que
dispõe o Espiritismo.

A pergunta n. 880 de O Livro dos Espíritos está assim redigida: Qual o primeiro de
todos os direitos naturais do homem? Resposta: “O de viver. Por isso é que ninguém tem
o direito de atentar contra a vida de seu semelhante, nem o de fazer o que quer que possa
comprometer-lhe a existência corporal”.

A complexa questão do aborto, entretanto, passa pela análise de outros fatores.
Ainda analisando O Livro dos Espíritos:

Q. 136a Pode o corpo existir sem a alma?
R: “Pode; entretanto, desde que cessa a vida do corpo, a alma o aban-
dona. Antes do nascimento, ainda não há união definitiva entre a alma
e o corpo”.

Q. 344. Em que momento a alma se une ao corpo?
R: “A união começa na concepção, mas só é completa por ocasião do
nascimento. Desde o instante da concepção, o Espírito designado para
habitar certo corpo a este se liga por um laço fluídico, que cada vez
mais se vai apertando até ao instante em que a criança vê a luz”.

Q. 346. Que faz o Espírito, se o corpo que ele escolheu morre antes de se
verificar o nascimento?
R: “Escolhe outro”.

Q. 357. Que consequências tem para o Espírito o aborto?
R: “É uma existência nulificada que ele terá de recomeçar”.

Q. 358. Constitui crime a provocação do aborto, em qualquer período da
gestação?

R: Há crime sempre que transgredis a lei de DeusUma mãe, ou quem
quer que seja, cometerá crime sempre que tirar a vida a uma crian-
ça antes do seu nascimento, por impedir uma alma de passar pelas
provas a que lhe serviria o corpo.

Q. 359. Dado o caso que o nascimento da criança pusesse em perigo a vida da
mãe dela, haverá crime em sacrificar-se a primeira para salvar a se-
gunda?

R: “Preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe a sacrificar-se o
que já existe.”

E o que diz o Código Penal sobre aborto provocado pela gestante ou com seu consen-
timento:
Art. 124: Provocar aborto em si mesma ou consentir que outrem lho provoque:

Pena - detenção, de um a três anos. (…)
Art. 126: Provocar aborto com o consentimento da gestante: (terceiro)

Pena - reclusão, de um a quatro anos.
Art. 128: Não se pune o aborto praticado por médico: (Aborto necessário)

I – se não há outro meio de salvar a vida da gestante
II – se a gravidez resulta de estupro e o aborto é precedido de consentimento
da gestante ou, quando incapaz, de seu representante legal.

Pesquisa Jurisprudencial revela que:

O espiritismo nos ensina a viver sob a égide do livre arbítrio com responsabilidade. Do
mesmo modo, não cogita a aplicação de penas e castigos. Cada ser é condutor do seu destino;
constrói situações aflitivas ou felizes e a lei da reencarnação indica as infinitas oportunidades
que os espíritos terão para progredir.

continua na próxima edição
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Existência e imortalidade do Espírito

O desenvolvimento do espírito
Recentemente apresentei duas palestras online sobre este tema – que chamei: Uma

Breve História do Espírito, parafraseando Stephen Hawking, uma para o CEAK de Santos
e outra para o CIMA de Caracas, Venezuela.

Allan Kardec e os Espíritos formularam teorias de formação do universo, estas teori-
as em vários aspectos não são confirmadas pela observação moderna e, portanto, me-
recem uma atualização.

Utilizamos neste artigo o que Kardec no Livro dos Espíritos define: – que enquanto
potência do Universo devemos escrever espírito em minúsculo e quando nos referir-
mos ao Espírito encarnado ou enquanto estiver na erraticidade será sempre escrito
Espírito em maiúscula.

Kardec entendia bem isto e declarou em A Gênese – “Caminhando de par com o
progresso, o espiritismo jamais será ultrapassado, porque se as novas descobertas lhe
demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse
ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará”.

Partimos da proposta existente no Livro dos Espíritos da existência de Deus, do
espírito e da matéria, esta última representada desde as mais diversas formas de ener-
gia até a menor partícula subatômica, passando por todos os estados em que a mesma
pode se apresentar (sólido, líquido, gasoso, plasma ou energia).

Consideramos também o exposto no Livro dos Espíritos: – Sabemos que o espírito
é criado simples e ignorante (como princípio espiritual), devemos, portanto, admitir
que o espírito vá se tornando mais complexo desde a sua criação até um momento
qualquer que o analisemos. Algo que evolua, que seja imortal e sede da inteligência,
deverá necessariamente desenvolver-se ou seja a partir do simples e ignorante evoluirá
sempre até tornar-se Espírito.

Entender, nestas condições, como surge o Espírito no cenário universal é o objetivo
deste trabalho.

O espírito e a matéria têm uma trajetória de evolução extremamente interligada, para
que o espírito possa encarnar é preciso que indivíduos existam ou seja, é preciso que a
vida surja no Universo.

Mas como os processos naturais levam aos estados de menor energia, só mesmo
com a participação, deste espírito que é o componente do universo que tem a capacidade
da inteligência, ou do aprendizado, para fazer com que a matéria bruta orgânica ganhe
vida.

Sendo a matéria o laço que prende o espírito (Livro dos Espíritos), enquanto princí-
pio espiritual, passemos então a analisar a evolução do espírito:

Evolução e natureza do espírito:
Jaci Régis nos ensinou que o Espírito é um ser criado potencialmente, perfectível,

como um projeto; é imortal, um ser realizável, possui como qualidade própria a capaci-
dade de permanecer individualizado para sempre; é necessário a presença de um ele-
mento externo, adequado ao seu desenvolvimento (mundo material).

O que é o espírito, como princípio então? A resposta imediata para qualquer espírita
é: “é o princípio inteligente do Universo” – esta é a resposta do Livro dos Espíritos, mas
poderíamos dizer também que é algo que está preso à matéria por um laço. Este laço é
tão importante ao ponto de não ser possível ao espírito se expressar senão ligado à
matéria.

Na próxima edição conversaremos sobre onde se localizaria o princípio espiritual
mais arcaico na natureza.

Para abrir mais a sua mente:
Luiz, André: Mecanismos da Mediunidade; Francisco C. Xavier e Waldo Vieira;

Andrade, Hernani G: Psi quantico – uma extensão dos conceitos
Quânticos e Atômicos à Ideia do Espírito.

Continuando nossa série de análise dos princípios básicos da Doutrina Espírita,
veremos agora o segundo deles: a existência do Espírito e sua sobrevivência à morte do
corpo físico. Por óbvio, este tema é de importância capital, uma vez que, me parece
absolutamente insensata a existência do Espiritismo, ou doutrina dos Espíritos, sem que
tenhamos alguma evidência da sua existência atual e da continuidade desta existência
após a morte do corpo.

De fato, Kardec começa o livro mais científico da doutrina, o Livro dos Médiuns, com
a pergunta essencial: Há Espíritos? (LM, cap.I). Kardec tem muito clara a ideia que, se a
resposta a tal pergunta for não, a continuidade de seus estudos e seus escritos não fará
sentido, já que não há Espiritismo sem Espíritos. Assim, tenta ele fundamentar essa
existência, tanto teórica quanto experimentalmente.

Para ele, a demonstração mais clara dessa realidade está no fenômeno mediúnico:
“Esses fatos se nos deparam no fenômeno das manifestações espíritas, que, assim, cons-
tituem a prova patente da existência e da sobrevivência da alma.” (LM, capI). Ou seja,

Kardec considera que a mediunidade justifica e evidencia de modo claro e científico que
há um elemento não material que anima o ser humano e que não é destruído com o
desaparecimento deste. Para ser muito honesto, não penso dessa forma. Concordo que
as evidências dos fatos mediúnicos são muito fortes, e que, à exceção de possíveis
fraudes, todas as demais explicações alternativas são, a meu ver, muito forçadas para
serem tomadas seriamente. Ainda assim, não dá para dizer que a evidência mediúnica
é suficiente para que a tenhamos como cientificamente demonstrada.

Creio que o próprio Allan Kardec percebe isto, a ponto de colocar, no mesmo capítu-
lo, a seguinte afirmação: – “Isto não passa, é certo de uma teoria mais racional que a
outra. Porém já é muito que seja uma teoria que nem a razão nem a ciência repelem.
Acresce que, se os fatos a corroboram, tem ela por si a sanção do raciocínio e da
experiência.” (grifo meu)

Penso exatamente assim. A existência e sobrevivência do Espírito é uma teoria. É,
porém, uma teoria extremamente bem elaborada e que, não obstante, fornece uma base
teórica sólida para uma visão particular do Universo e dos serem que a compõem, a
filosofia espírita. De resto, não podemos esperar que todas as teorias sejam comprovadas
para que sigamos em frente em nossa busca pelo conhecimento do Universo.

Retornemos então ao começo. A existência do Espírito independente da matéria e sua
sobrevivência à morte do corpo físico sustenta-se como teoria suficientemente robusta e
constitui elemento fundamental para a construção do edifício conceitual do Espiritismo,
fazendo, a meu ver, parte do núcleo duro da filosofia (e de uma eventual ciência) espírita.

Espiritismo Ciência da Alma
SANTOS
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SOBRE A DELICADA QUESTÃO DO EQUILÍBRIO EDITORIAL

Alexandre Cardia Machado,
engenheiro mecânico, reside em Santos

Em abril de 2016, escrevemos um editorial com este título e que
gostaria de repetir os dois primeiros parágrafos, pois eles demons-
tram o que nos inspira no Abertura.

“Jaci Régis sempre pautou o Abertura por não se esquivar das ques-
tões mais importantes do país e do mundo. Basta comparar qualquer
edição do Abertura com a revista Reformador da FEB para vermos re-
alidades ali representadas totalmente distintas: a FEB não escreveu
nenhuma linha sobre os problemas políticos brasileiros ou sobre a
primavera árabe, para citar só dois exemplos.

Este é o nosso DNA: tratar dos assuntos importantes para a socie-
dade, buscando, como nos ensinou Allan Kardec, usar sempre uma lin-
guagem de alto nível, para manter alto o padrão vibratório. Fazendo
isso, ajudamos uma parcela da população a pensar e refletir sobre as
relações do mundo físico com os conhecimentos do Espiritismo.”

A menina de dez anos e a insensibilidade
Uma criança aos dez anos deveria estar protegida pela família, pelo

Estado, pela sociedade e jamais ser objeto de um ativismo político-
religioso, foi com muita tristeza que presenciamos os fatos ocorri-
dos durante o processo de interrupção de uma gravidez, indesejada,
inescrupulosamente ocorrida pela força, por uma pessoa da família,
um entre tantos eventos comuns na nossa sociedade ainda muito
subdesenvolvida.

Este jornal sempre se posicionou a favor do aborto em condições
extremas, como a dos fetos anencefálicos, estrupo ou casos especiais
como este onde o ato de estrupo é elevado a potência mais alta. O que
ocorreu com esta menina jamais deveria ter acontecido, maldade feita
por um membro da família.

Fiz uma pesquisa e constatei que o Abertura publicou pelo menos
sete artigos defendendo uma posição moderna, atualizada, moderada
e de suporte à vítima ou que evite o sofrimento desnecessário dos
Espíritos envolvidos. Nesta edição somam-se mais três, este editorial
e os artigos de Roberto Rufo e de Jacira Jacinto e Saulo Albach.

Nossa desaprovação às várias entidades espíritas que se opuse-
ram a este ato humanitário da interrupção de gravidez, em hospital, de
acordo com a lei e a favor desta vítima.

Infelizmente um segundo caso com apenas duas semanas de inter-
valo, ocorre no mesmo estado do Espírito Santo, agora com uma outra
menina de onze anos. Toda a dificuldade da burocracia tentando impe-
dir que prospere a interrupção da gravidez nos mostra a crueldade
evidente de nossa sociedade, tanto pela brutalidade destes espíritos
encarnados de baixa escala espiritual, bem como pela reação das auto-
ridades repleta de preconceitos.

Milton Medran Moreira em seu livro Direito e Justiça reserva um
subcapítulo para a discussão dos direitos do feto e o aborto sob a
ótica espírita. Medran defende categoricamente que o Espiritismo é
contra o aborto e a favor da vida, mas que existem condições legais a
serem consideradas. O livro é de 2004. Já em 2018 em sua coluna
Opinião em Tópicos, publicada neste Abertura, vai mais além, referin-
do-se ao feto e a mulher:
– “O espiritismo dissentiu em muitos aspectos da visão tradicional cris-
tã. Quando, por exemplo, sustentou a licitude do aborto em casos de
perigo à vida da gestante (Q.359 LE) reconheceu a prevalência do di-
reito à vida da mãe em detrimento do nascituro. Essa condição de su-
jeito de direito à mulher, nunca reconhecido pela religião, permite
ampliar o raciocínio nessa mesma direção. Assim, leis modernas ex-
cluíram a ilicitude penal do aborto, em caso de gravidez resultante de

violência sexual. Recente interpretação do STF estendeu a excludente
de criminalidade ao aborto de feto portador de anencefalia.

 É o Direito avançando na dessacralização dos processos naturais
da vida, com a adoção de princípios de humanismo e racionalidade,
áreas compartilhadas também pelo espiritismo”.

Não defendemos o aborto como mais uma opção de método anti-
conceptivo, mas estamos de acordo com o que está na legislação brasi-
leira.

A civilização do espetáculo
Escrevemos um longo artigo há dois meses com este título, recebe-

mos muitos comentários felizmente a maioria positivos, queremos
aproveitar para reforçar a mensagem mais importante do artigo:
– “Não buscamos aqui criticar esta ou aquela tendência ideológica, mas
sim reconhecer que estamos mergulhados na sociedade ou até na ci-
vilização do espetáculo”. objetivamos mais uma vez trazer à luz a his-
tória recente, a evolução e a modificação da sociedade e lembrar que
queremos chamar a atenção para o papel do indivíduo e porque não,
também, dos meios de divulgação espíritas, como este jornal, de que
não nos deixemos cair na tentação da adesão incondicional ao espetá-
culo. Hoje existem milhares de coisas que ajudam a vida a ser mais
bem vivida, mas nunca nos esqueçamos de que o nosso Espírito Imor-
tal, está aqui para ser feliz, para evoluir, para adquirir sabedoria, sai-
bamos separar o joio do trigo.

A cor da pele
Somos espíritos imortais, a cada encarnação, ora somos homem,

ora somos mulher. Igualmente em cada encarnação teremos uma cor
de pele diferente, logo pensar que cor de pele, cor de olhos ou qual-
quer outra característica genética tenham qualquer importância. É
demonstrar o desconhecimento do processo de imortalidade dinâmi-
ca pelo qual todos, sem distinção estamos inseridos.

Os fatos demonstram que ainda está muito difícil para qualquer
minoria, conviver com o ambiente social, mas estamos evoluindo, é
uma evolução dura, mas já existe um grande número de pessoas que
entendem que somos todos apenas humanos.

Casos recentes nos Estados Unidos, como a morte de George Floyd
por asfixia e a poucos dias de Jacob Blake, atingido por sete disparos a
queima roupa feitos por um policial deixam escancarados os proble-
mas, Blake sobreviveu, mas possivelmente ficará paraplégico. Se em
um país onde a maioria da população tem pelo menos o segundo grau
completo e são incapazes de acabar com o preconceito, deixa claro a
todos nós que a mudança social infelizmente é muito lenta.

A Lei do Progresso, na questão 779 do Livro dos Espíritos – Marcha
do Progresso - aprendemos que “O homem se desenvolve por si mesmo,
naturalmente. Mas, nem todos progridem simultaneamente e do mesmo
modo. Dá-se então que os mais adiantados auxiliam o progresso dos ou-
tros, por meio do contato social.”

Assim que aqueles que já chegaram ao nível de entender a nossa
igualdade como humanos, devem usar todas as oportunidades de falar,
explicar e divulgar nosso ponto de vista.
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O essencial
O FANATISMO RELIGIOSO

MOSTROU SUA CARA
Tomo por empréstimo, como tema de reflexão aos leitores desta

coluna, uma postagem da escritora e poeta de Bagé (mas, como eu,
nascida em Dom Pedrito), Aline Fontoura de Leon, sobre os efeitos da
pandemia em suas vivências pessoais:
– “Sinto que minhas necessidades diminuíram. O que estou na dúvida é
se isto é algo a comemorar. Diminuíram porque minha consciência
expandiu ou meu mundo apequenou? Talvez um pouco de cada. A ver-
dade é que o tempo, inevitávelmente, mostra o que realmente é funda-
mental para viver. E nessa vivência vamos ficando com o essencial. As
prioridades mudam. As relações transformam-se. Acabamos por apre-
ciar a própria companhia. O barulho diminui. Desapegamos do desne-
cessário. E retornamos à simplicidade de outrora”.

O apequenamento do mundo
Até que esse apequenamento do mundo de cada um estava fazendo

falta! Talvez estivéssemos “indo com sede demais ao pote”, como eu
ouvia, às vezes, em criança, de minha mãe, lá em Dom Pedrito.

A avassaladora “era do consumo” movida pelo competitivismo
insano, instaurado pelas vorazes leis do mercado, nos punha sob o
risco iminente de nos tornarmos verdadeiros reféns do consumo.

A felicidade humana, de há tempos, passara a ser medida pelo
“ter”, bem mais do que pelo “ser”.

A barbárie fria
Um dos grandes pensadores de nosso tempo, Edgar Morin, quando

aqui esteve, há alguns anos, assinalou que o mundo contemporâneo
vive sob a égide de dois tipos de barbárie: aquela que vem de todos os
tempos, representada pela crueldade, a tortura, a dominação, a sub-
serviência, e uma outra, que ele chama de barbárie fria. Esta é a do
mercado, da força do dinheiro, que faz com que os humanos sejam
tratados como objetos.

 O isolamento social a que fomos compelidos está nos convidando
para que nos voltemos para os valores individuais, familiares, pre-
sentes no pequeno mundo do qual, em algum momento, abdicamos
para nos submetermos à “barbárie fria”. Aquela que nos escraviza
sem que o percebamos.

A Aline se confessa em dúvida de se isso deve ser comemorado. É
justo que nada tenhamos ainda a celebrar. Diante de tanto sofrimento,
não há mesmo espaço para festejar possíveis ganhos futuros. A alma
sensível da mulher e poeta, no entanto, percebe que essas vivências
nos levam a descobrir o essencial e a desprezar o supérfluo. O essen-
cial, que Saint-Exupéry disse ser invisível aos olhos, termina por se
mostrar. E se impõe por sobre a evidente inutilidade do desnecessá-
rio.

Depois de tudo
Depois de tudo, os que sobrevivermos (sei lá se estarei entre eles!)

talvez estejamos mais aptos a refletir sobre o verdadeiro sentido da
vida. Sobre nossa essencial impermanência, atravessando um está-
gio que não passa de um átimo na vida do espírito imortal.   

Talvez haja propósitos inteligentes nesses episódios que nos sur-
preendem, de tempos em tempos, pegando-nos sempre despreveni-
dos. É, sim, Aline, a consciência em expansão, capacitando-se a ver no
simples o essencial.

Os que sobrevivem e aqueles que, aparentemente, sucumbem, to-
dos saem fortalecidos desses episódios. Um pouco despidos do desne-
cessário e já não tão cegos do essencial.

Não fosse assim, a vida seria profundamente injusta. E eu me nego
a ver num fenômeno tão complexo e tão inteligente, a ponto de nos ter
trazido até aqui, algo onde não imperem a Justiça e o Amor, como bens
soberanamente invencíveis!

Usando como pretexto o caso de uma menina de 10 anos estuprada pelo tio , que
teve o aborto concedido pela justiça, um grupo autodenominado pró-vida acirrou
ainda mais  a guerra ideológica em todo o Brasil.

Em nome de Deus com a Bíblia na mão, fundamentalistas invadiram um hospital
no Recife/PE sob o pretexto de defender a vida. Aos gritos chamavam os médicos e
a criança de assassinos.

A insanidade que envolveu o caso foi tamanha que, apesar do estupro ter ocorri-
do no Espírito Santo, a intervenção médica precisou ser feita em Recife, porque os
médicos capixabas se recusaram a fazê-la, alegando que não tinham capacidade
técnica. Temeram a reação popular. A extremista bolsonarista Sara Giromini, tam-
bém conhecida como Sara Winter, deu uma demonstração ainda maior de descon-
trole e vazou na internet o nome da menina e o endereço do hospital onde seria feito
o procedimento, depois que a ministra Damares Alves enviou assessores para acom-
panhar o caso.

Em primeiro lugar o Hospital Federal do Espírito Santo que se recusou a reali-
zar a interrupção da gravidez da menina autorizada pela justiça deveria ser punido
judicialmente por se recusar a obedecer a uma ordem legal. Em segundo lugar a
desequilibrada extremista citada acima deveria ter sido presa por expor dados sigi-
losos de uma menor de idade o que contraria a lei.

E por último já passou da hora das mulheres em caráter geral terem direito ao
aborto e da ciência falar mais alto com apoio das leis em que situações o aborto
pode ser autorizado, tendo como exemplo a zica que produz crianças com microce-
falia. Por trás desses extremismos estão as religiões, com seus padres, pastores e
dirigentes espíritas se arvorando como “defensores da vida”, vida essa que eles não
darão uma hora sequer das suas rotinas para serem cuidadores dessas crianças. 

Já aposentado pude acompanhar bem de perto a minha filha cuidando dos meus
netos gêmeos naqueles meses iniciais de amamentação. Praticamente morando den-
tro do quarto eu a vi amamentando, dando banho, trocando fraldas e acordando a
cada três horas na madrugada. Imaginei essa tarefa sendo executada por um padre-
co, pastoreco ou dirigenteco espírita. Sairiam daquele quarto defendendo o aborto
para as mulheres.

O médico sanitarista Gonzalo Vecina conta que certa vez diante de um problema
com a equipe de cirurgia infantil do Incor consultou colegas médicos na Alemanha:
– “Por favor, como é a experiência cirúrgica na Alemanha sobre agenesia (atrofia
por parada do desenvolvimento na fase embrionária) do coração esquerdo”? Res-
posta dos médicos alemães: “Não temos nenhuma experiência, pois todos esses ca-
sos são identificados no pré-natal e encaminhados para abortamento”. 

Está mais do que na hora de o Brasil colocar a questão do aborto como um
direito das mulheres, tendo em vista que o aborto ilegal é a quarta causa de óbito
materno num país que mata três vezes mais mães que os países civilizados. O Espi-
ritismo no Livro dos Espíritos em sua questão 358 classifica o aborto como um
crime porque transgride a lei de Deus. Aceita o aborto quando coloca em risco a vida
da mãe conforme afirma na questão 359. Nesse caso é permitido transgredir a lei de
Deus. E na questão 344 os espíritos dizem que a união começa na concepção, mas
não se completa  senão no momento do nascimento. E na pergunta 345 os espíritos
asseveram que como os laços que os prendem são muito fracos pode romper-se
pela vontade do espírito reencarnante que recua diante da prova que escolheu.
Nesse caso a criança não vive. Seria como se fosse um auto aborto.

Que tal tornar a vida e a escolha das mulheres mais fácil de ser tomada com
amparo jurídico e médico? Que tal os religiosos abandonarem a posição de serem
aqueles que sempre negam?

Espiritismo Ciência da Alma
SANTOS
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Dr. José Nilson Nunes Freire
CRM 18.777

Rua Armando Sales de Oliveira, 15
Casa 5 - Santos - SP

Tel:(13) 3233-4847 e 3235 2558

CONSULTÓRIO

Rua Afonso Celso de Paula Lima, 51
Ponta da Praia – 11030-460 – Santos/SP

Tel.: 13. 3234-3582 13. 3234-6995

Nas próximas edições traremos outras opções aos nossos leitores

NOTA DA REDAÇÃO: Na edição anterior do Abertura a coluna Abrindo a Mente teve um pequeno problema no fotolito e um parágrafo ficou truncado, nos desculpamos e para
quem quiser rever o artigo completo, ele foi postado no blog do ICKS.

 Nosso blog atingiu neste mês o número de 89.000 visualizações, nada mal para um blog que trata de assuntos tão específicos como os que desenvolvemos neste jornal.

Em tempo de pandemia temos tido a possibilidade de assistir diversas palestras
online via zoom, ficam aqui as recomendações:
 É só escrever no navegador (Google): Zoom meetings: quando o navegados mostrar
as opções, clique em “Ingressar em uma reunião”, aparecerá um quadrinho
pedindo o número da reunião e uma vez que preenchemos isto aparecerá um
campo para digitarmos a senha.

CEAK de Santos: todas as quartas-feiras 20 horas, entre um pouco mais cedo para
reservar o lugar, tipo uns 15 minutos antes:
Reunião número: ID: 2403624055; senha: 1944

Centro de Estudos Espíritas José Herculano Pires de São Paulo, todas as quintas-
feiras 20 horas:
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